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Cofragens metálicas 

para todas as cons- 
truções de betão. 

Centrais de dosa- 
gem. 

Silos para cimento, 

cascalho, areia, etc. 

Baldes para trans- 
porte de betão. 


Pés de carneiro. 


Elevadores verticais 
ou inclinados. 
Alimentadores sem- 
-fim para cimento, 

etc. 


Consultem-nos paru todos os vossos problemas de: 


TECNICA - 15 


COFRAGEM 
E BETONAGEM 


Agente Exclusivo : 


EDMOND DARDEL 


Engenheiro-consultor 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 19-4.º B 


Telefone 42289 


LISBOA 


PIMENTEL & + 
CASQUILHO, Lº 


(GRANDE SORTIDO 

DE INSTRUMENTOS DE 

PRECISÃO, CIENTÍFICOS 
E INDUSTRIAIS 


PARA 


e ENGENHEIROS 
e ÁARQUITECIOS 
oe CCONSIRUTORES 
e TOPÓGRAFOS 
e  [DESENHADORES 
oe LABORATÓRIOS 

e ESCOLAS 
“e (CFICINAS 


RUA vas PORTAS ve SANTO ANTÃO, 75 
| LISBOA 
TeLer.: 24314 eo Terec.: TECNA 
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Mais «EXTRAS» são «STANDARD» no MICHIGAN 
do que em qualquer outro tracto-carregador. 


€ DOIS FARÓIS DIANTEIROS PLENOS DE LUZ 

O MUDANÇAS DE TRANSMISSÃO SEMI-AUTOMÁTICAS 
O CONVERSOR DE BINÁRIO — NÃO TEM EMBRATAGEM 
O MOVIMENTO DE BALDE INDEPENDENTE DA LANÇA 
6 CONTA HORAS DO MOTOR 

€ FILTROS DE ÓLEO PARA O MOTOR E CONVERSOR 


iracto-carregado 


CLARK 


MIGHIGAÇN 
U.S. A. 


O DUIS FARÓIS TRASEIROS 

O DIRECÇÃO COM AJUDA HIDRÁULICA 

O DESMULTIPLICAÇÃO NOS CUBOS DAS RODAS 
O INDICADOR DA POSIÇÃO DO BALDE 


Motor Diesel Bo CV, — Duas velocidades de trabalho e duas de mar- 
cha, quer para a frente quer para trás — direcção às rodas traseiras — 
todas as rodas motoras — pneus 14:00 > 24 tipo terraplanagem — 
balde de 1 jarda cúbica, etc., etc. 

Tudo isto torna o Michigan no campião de todos os tracto-carrega 
dores de rodas ou de lagartas, 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS : 


BLACKWOOD HODGE 


BLACKW00Db HODGE IPORTUGAL) LDA 


AV. ALMIRANTE REIS, 247 — 


LISBOA 


Telef. 72 59 48 - 72 59 84 
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GUTTATERNA 


ESTANQUEIDADE + PLASTICIDADE 
ANTI-CORROSÃO 


Eli ; ate Bitags T 
É e! tanto 


meme ruas o 


BARRAGEM DE BENI — BAHDEL (Argélia) 


(revestimento completo do paramento de montante 
com Guttaterna) 


PRINCIPAIS APLICAÇÕES EM PORTUGAL: 


HIDRO "BLECTRICA DO CÁVADO — BARRAGEM DE 
ARADELA (juntas de dilatação) 


CASE RO FRIA DO DOURO — BARRAGEM DE 
PICOTE (juntas de betonagem contracção e dilatação) 


SCHROETER E ALMEIDA 
SECÇÃO TÉCNICA 


Rua da Madalena, 128-2,º 
Telef, 20649 


LISBOA 


promisso. 


Válvulas indústriais 5 
para todos os fluídos, 

pressões e 
temperaturas 


De Roll 


Société des Usines 
de Louis de Roll S.A, 
Fábricas de Klus, Klus (Suiça) 


Representantes em Portugal: 
Socotel, Lda. 

Rua Sá da Bandeira, 651-4º. Esg. 
Porto — Telef, 27013 


Tudo para a protecção das construções civis 
e Industriais. 


Impermeabilizações — Tintas para todos 
os tíns — Isolamentos 


Não esqueçam! Os nossos servicos técnicos 
estão ao dispor de V. Ex.º sem qualquer com- 


“AQUATEX PLASTIC ROOF' 


é um produto de alta quali- 
dade para a vedação hidró- 
fuga de caleiras, juntas de 
dilatação, etc. Pedidos a: 


V. T. MARTINS 
Rua da Prata, 59 - 3.º Esq.” 


Telef. 2 3690 


LISBOA | 
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O EMPREGO DO CIMENTO BRANCO... | 


permite acabamentos 

maias perfeitos, mais 

duradouros e muito 
mais económicos 


Estude a vantagem do emprego do 


CIMENTO BRANCO LUSO 


IBRA 


Consulte os distribuidores gerais 


No Sul: SCIAL — T. do Corpo Santo, 15 — Telef. 2 0464 — Lisboa 
No Norte: SCIAL — R. do Bonjardim, 205 — Telef. 25779 — Porto 


EMPRESA ELECTRO CERÂMICA S.A. R.L. 


Materiais 


Candal — Gaia 


ISOLADORES DE CADEIA 


Para suspensão 


Tipo ACS 25 


Este isolador é igual ao tipo I. B. S. 99 da firma inglesa Taylor 
Tunnicliff & Co. Ltd., por acordo com a qual o fabricamos 


Peso aproximado: 
4,3 kg cada elemento 


Porcelana vidrada em castanho. 

Campânulas de ferro fundido maleável, galvanizadas por imersão a quente. 
Hastes de aço macio galvanizadas por imersão a quente. 

Molas de fixação de bronze fosforoso. 
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Sede -— Largo Barão de Quintela, 3 — LISBOA 


Standard Elecfrica, SARL. 


ASSOCIADA DA 
"INTERNATIONAL TELEPHONE & TELEGRAPH CORPORATION" 


NOVA YORK 


PROJECTOS - FORNECIMENTOS - INSTALAÇÕES 


e Instalações de comutação telefónica, manuais e automáticas, de 
todos os sistemas e capacidades. Sistemas de comunicações por 
fios em altas frequências; 


e Materiais de transmissão automática, por fios e por rádio; 


e Material de rádiocomunicações para todas as aplicações em 
média, alta, muito alta, e ultra-alta frequência; 


e Sistemas de antenas para aplicações gerais e especiais para 
rádiocomunicações, rádiodifusão e televisão; 


e Equipamentos de rádiodifusão e televisão e respectivo material 
de estúdio e acessórios; 


e Sistemas de sinalização e de comando, automáticos e manuais, 
intercomunicadores, amplificadores e aparelhagem acessória; 


e Cabos e acessórios de todos os tipos, para energia, comunicações 
e altas frequências; 


e Rectificadores de selénio de tipos especiais e gerais para todas 
as aplicações. 


SERVIÇOS TÉCNICOS, COMERCIAIS E FÁBRICA 
AV. DA INDIA LISBOA 


TELEFONES 638171/6 
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PINÇAS 


PERRANTI 


PINÇAS VOLT— AMPERIMÉTRICAS 
7 ESCALAS 


EM AMPÉRES EM VOLTS 


O-10 AMPS. 0O-—150 V 
0o-25 » O— 600 » 
O — 100 » 

Oo -—- 250 

O -—- 1000 » 


PINÇA 
WATTIMÉTRICA 
7 ESCALAS 
O—-3 KW 

0o—6 
O—12 
O—30 
Oo-— 60 
O— 120 » 
O— 300» 


REPRESENTANTES! 


DIVISÃO MARÍTIMA E TÉCNICA 
C. SANTOS LDA. T. DA GLÓRIA, 17-LISBOA 


29, AVENIDA DA LIBERDADE, 41 — LISBOA 160, R. STA. CATARINA, 168- PORTO 
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CATERPILLAR" 


MARCARBREGISTADA 


À marca de alta qualidade 
que tem ajudado a cons- 
truir no Continente, Ilhas 
e Ultramar Português 
todas as grandes 
barragens, estradas 
e aeroportos 


“Informe-se junto dos possui- 
dores de máquinas e equi- 
pamentos Caterpillar * sobre 
a qualidade do material, as 
despesas de conservação e 
manutenção, o rendimento e 
a assistência prestada pelo 

agente exclusivo 


Sociedade de Mecanização Industrial e Agrícola 


S.A. B. bo 
LISBOA — Avenida Padre Manuel da Nóbrega, 8-B — Telef. 724053 


* CATERPILLAR e CAT são marcas registadas. 
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Fábrica Portugal 


SA... Tai 


is dio e Co 


MM 


MOBILIÁRIO 
METALICO 


EM TODOS OS GÉNEROS 


Instalações completas para : 


Mobiliário moderno CIÉSPoNEE Chaos 
HOSPITAIS 


SANATÓRIOS 
CT NSECMESNOS 


para 


ESCRITÓRIOS 


E-S-O O "EL a-B HE O AR Si 


BIBLIOTECAS ESPLANADAS 


SALAS DE EXPOSIÇÕES : 


Rua Febo Moniz, 2 a 20 — Praça dos Restauradores, 49 a 57 


Avenidas da República e Elias Garcia — Rua da Graça, 82 e 84 
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PETRIFICANTE E HIDRÓFUGO 


À BASE DE CIMENTO 


PISCINA DO HOTEL ATLÂNTICO 


ESTORIL PISCINA EM CARCAVELOS 


PINTURAS 


DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL 


HENRIQUES 
& CASTRO, da. 


AVENIDA CONDE DE VALBOM. 96 LISBOA 
TELEF. 775057-775058 


Lonstruções Técnicas, 1º 


Praça do Município, 43, 3.º 
LISBOA — Telefones 22344 e 27809 


Fundações 


Construções Civis 
2 Industriais 


Betão Armado e 
Betão Pré-esforçado 


SILO NO REDONDO 
Para o Ex.”º Sr. José Martins da Silva 


za ) A V a 
escudo com este ie Obras Públicas 


sistema «PROMETO» 
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SA VOISIENNE 


Ateliers de Construction de Transformateurs 
de la Compagnie Générale d'Electricité, de Paris 


« 
(A. edi o a 


mm meto et 


so 


Transformador SAVOISIENNE de 12.500 kVA, instalado na Subestação 
da Beira — Moçambique, da Sociedade Hidroeléctrica do Revué 


AGENCIA GERAL DE MATERIAL ELÉCTRICO, L.”* 


Rua dos INDUSTRIAIS, 4, 1.º (às Côrtes) // LISBOA // Telefs. 660692 - 66 6082 - 660604 
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MM 


METALIZAÇÃO «BIEL» 


Aparelhagem têcnicamente perfeita 
FABRICO ALEMÃO 


Arames de aço e metais 


PROJECTOS E ORÇAMENTOS GRÁTIS 


DISTRIBUIDORES ; 


AGÊNCIA COMERCIAL, LDA. 


LISBOA 
Rua da Boa Vista, 76-1.º — Telef. 34759 


TEMPERATURA, PRESSÃO E DÉBITOS 
PARA VAPOR, ÁGUA, AR, ÓLEO E OUTROS FLUIDOS 


BOUHON & IRMÃO, LTD. 
EM LISBOA: Av. Júlio Diniz, 26, r/c Esq. 
Telef.: 778603, 77 8685 
NO PORTO: Rua Antero do Quental, 615 
Telef. 40118 — 40119 


aaa 


AUGUSTO CAVAC 


ENGENHEIRO 


ES o 
> 
q 
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SONDAGENS 
FUNDAÇÕES 
CAPTAÇÕES DEÁGUA 
REBAIXAMENTOS 
DE NÍVEIS AQUÍFEROS 


RUA RODRIGO DA FONSECA, 62-4.º D. - LISBOA + TELEF, 53873 


SONDAGENS RÓDIO, LA 


LISBOA 


RUA S. MAMEDE AO CALDAS, 22, 3.º 


Telefones: 2 8685 - 26865 4 Telegramas: SETANSOL 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
ESTUDOS GEOTÉCNICOS 
ESTACAS GUNITA 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 
CONGELAÇÃO DO TERRENO 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS HIDRÁULICAS 
CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 
ABAIXAMENTO DO LENÇOL DE ÁGUA 


Sócio gerente: Walter Weyermann-Eng. civil 
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Máquinas 


—— -—— 


de bobinar 
fio fino 


MICAFIL S.A. ZURICH (Suiça) 


Representação em Portugal: 


Edouard Dalphin, ing., Porto 
Rua Sã da Bandeira No 481-2º-Dº (Palacio do Comercio) 


- TÉCNICA — XIV, 


40 anos de experiência na construção das 
máquinas de bobinar fio fino justificam a 
capacidade de producção e a precisão extra- 
ordinárias da nova série tipo OFA. Durante 
40 anos as exigencias sempre crescentes e 
complexas exigidas das máquinas de bobinar 
foram satisfeitas. As máquinas do tipo OFA 
gosam tanto da confiança ilimitada das enti- 
dades responsáveis pela fabricação das 
bobines, como da simpatia comprovada do 
pessoal que as vutilisa, visto que os mais 
variados desejos dos clientes foram atendidos 
na sua construção. A adaptação às exigencias 


da prática vê-se especialmente no modo de 
construção. Este permite a transformação 
ulterior do modéêlo estandardisado em qual- 
quer máquina de producção desejado, que 
da forma mais racional enrola bobinas de 
relés, de alto-falantes, de excitatrizes, de 
relés telefónicos, de alumagem, etc. Os nos- 
sos engenheiros especialisados neste domínio 
estão com a grande experiencia que possuem 
sempre à sua disposição. Milhares de máqui- 
nas de bobinar Micafil funcionam diária- 
mente em todos os continentes dando a maior 
satisfação a quém as possue. 


LEACOCK (LISBOA), L.”* 


AV. 24 DE JULHO, 16 R. JOSE FALCÃO, 185 
LISBOA PORTO 


SECÇÃO DE MÁQUINAS E ELECTRICIDADE 


REPRESENTANTES DE: 


THE RAWLPLUG COMPANY, LTD. 


Material de fixação para construção civil e mecânica, 


HOOVER, LTD. 


Motores eléctricos desde 1/8 até 3/4 H. P., Monofásicos e Trifásicos. 


J. A. CRABTREE & CO. LTD. 


Material para instalações de luz: interruptores, fichas, tomadas, etc, 
Material para instalações de força: arrancadores, disjuntores, caixas, etc. 


TRANSFORMERS & WELDERS, LTD. 


Transformadores de todos os tipos até à potência de 3000 K, V. A. e até à tensão de 33000 Volts. 


BARTON CONDUITS, LTD. 


Tubo de aço para instalações eléctricas. 


EDWARD MAC BEAN & CO. LTD. 


Tubo, fita e pano de tela envernizada, 


MEASURING INSTRUMENTS (PULLIN), LTD. 


Amperímetros, Voltímetros, Frequencímetros, Wattímetros de todos os tipos e escalas. 


THE AUTOMATIC COIL WINDER AND ELECTRICAL EQUIPMENT CO, LTD. 


Osciladores, capacímetros, texts universais, texts electrónicos, analisadores de válvulas, 
luxímetros, expositores para fotografias. 
Máquinas para bobinar e enfitar. 


GEORGE KENT 


Contadores de água, de vapor e de óleo. 
Tubos Venturi 
Determinadores e controladores do pH, do CO, e pirómetros pelo processo potenciométrico. 
Combustiómetros, manómetros, registadores de distâncias, medidores-registadores de caudais, 
medidores de orifícios em condutas para gases. 


THORN ELECTRICAL INDUSTRIES, LTD. 


Luz fluorescente e rádios. 


ELECTRIC PANELS, LTD. 


Aquecimento eléctrico 
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Outro problema paca MONEL* 
solucionado com as NIQUEL 


Ligas de Niquel “Wiggin” LIGAS MANGONIC 


As vulgares placas de aquecimento dos fogões electricos sofrem uma 
série de maus tratos. São aquecidas ao rubro, ligadas e desligadas várias METAIS TERMO- 
vezes durante o dia e, muitas vezes, deixadas ligadas por esquecimento. ELECTRICOS 
Mesmo assim, espera-se que durem indefinidamente . . . como geralmente FERRY * 
acontece Foi contudo um problema dificil encontrar materiais 
que resistissem a este esforço. É esta a razão porque 


SÉRIE NILO 


CORRONEL * B 


são preferidas as ligas “ Wiggin” de alto teor de niquel, 
INCONEL para as baínhas e BRIGHTRAY GC para os 
elementos de aquecimento. O nosso Boletim Wiggin Nickel 
Alloys informa como tais problemas estão a ser resolvidos 


INCONEL* 


SÉRIE BRIGHTRAY“ 


em todos os ramos da indústria. Peça-nos um exemplar 
OUTRAS LIGAS 
DE NIQUEL 


HENRY WIGGIN AND COMPANY LIMITED Espe 


BIRMINGHAM — INGLATERRA 


Representantes em Portugal: AHLERS, LINDLEY, LIMITADA 
Rua do Ferregial de Baixo, 33-22 LISBOA, C. Telef. 21321/4 
Palacio do Atlântico, 408 Praça D. João 1, PORTO. Telef. 31414/5  MENRY Sw? WicoIN 


wipole 


que teremos muito prazer em vos enviar gratuitamente, 
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TÉCNICA 
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Senhor Presidente da República 
Excelências 
Minha senhoras e meus senhores 


1. A história da indústria e do comércio andou sempre confundida com a história da civili- 
zação e— por muito que isso vexe os que menosprezam tais actividades — algo ligada também à da 
cultura própriamente dita. 

O progresso económico e o progresso técnico e científico são, em geral, concominantes. Se 
o primeiro depende do segundo, também o segundo se encontra, de certo modo, sujeito à influên- 
cia do primeiro. 

A rápida valorização do sáfaro território de Israel deve-se tão sômente à maior competência 
dos que lá se instalaram há alguns anos. Inversamente, à medida que se abrem poços de petróleo, 
aumenta o número de Árabes e de Persas matriculados nas universidades europeias e americanas. 

Muitos outros exemplos se poderiam citar. 

Tudo visto e ponderado, apura-se que a riqueza das nações é, em regra, causa e efeito do seu 
nível cultural. 

Entre os que disso se aperceberam, conta-se o- poeta Fernando Pessoa, que o actual director 
da nossa Faculdade de Letras classificou recentemente de poeta universal. 

O autor da «Ode Marítima» — talvez V. Ex.2S o não saibam — ganhava a vida trabalhando 
numa empresa mercantil e era fiel colaborador da antiga «Revista de Comércio e Contabilidade». 
Num dos artigos que lá publicou, dizia ele o seguinte: 

«Entre o comércio e a cultura, houve sempre uma relação íntima, ainda não bem explicada 
mas observada por muitos. É, com efeito, notável que as sociedades que mais proeminentemente 
se destacaram na criação de valores culturais são as que mais se destacaram no exercício assíduo 
do comércio. Comercial, eminentemente comercial, foi Atenas; comercial, eminentemente comer- 
cial, foi Florença.» 

Aos casos referidos por Pessoa, ocorre logo acrescentar o de Portugal da época de quinhentos. 

Haja ou não haja parelelismo entre os dois fenómenos — o do surto material e o do surto cul- 
tural — todos aceitarão que o primeiro, sem dúvida desejável, depende sobretudo da existência de 
empresários e de técnicos competentes. 
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Quanto aos empresários, cuja actividade tem muito de semelhante à dos descobridores e 
exploradores de outras eras, ninguém contestará a primordial importância do papel que assumem 
na produção. 

Sem eles, quantas riquezas por descobrir, quantas energias por aproveitar! 

As conquistas da civilização, as inúmeras comodidades e vantagens ignoradas dos nossos avós 
-- desde a rapidez dos transportes à democratização da música — devemo-las não só ao génio dos 
sábios e dos inventores, mas também aos clarividentes e ousados cometimentos desses rijos 
lutadores. 

É nas nações mais sãs e mais seivosas que se encontram os grandes empresários, homens com 
espírito de iniciativa e sem temor ao risco que revolucionam uma época e que, enriquecendo-se 
a si mesmos, enriquecem também, muitas vezes, a sua própria pátria. 

Há países que sabem honrar devidamente os seus grandes industriais. Nos Estados Unidos, 
todos reconhecem que Rockefeller e Ford, por exemplo, foram verdadeiros benfeitores da humani- 
dade. O primeiro por que espalhou pelo mundo inteiro um novo iluminante melhor e mais barato 
do que os outros (o petróleo); o segundo, por que tornou acessível a bolsas mais modestas o que, 
até então, só os muito ricos podiam ambicionar (o automóvel). 

Entre nós, a mentalidade ainda é outra. A consideração social de que gozam os magnates da 
indústria ou da finança provêm menos da actividade que exercem do que da influência e poder de 
que desfrutam. 

Levantamos monumentos a literatos de segunda ordem e hesitamos em dar às ruas os nomes 
de grandes homens de acção que não tenham sido políticos ou guerreiros. 

E não nos ticaria decerto mal ordenar com mais justiça os valores nacionais antigos e modernos. 

O comediógrafo Ribeiro Chiado terá, de facto, mais direito a estátua na capital do que o fun- 
dador da União Fabril? 


Quanto aos técnicos, nada custa reconhecer que a eles e só a eles se deve a actual e íntima 
aliança entre a investigação científica e as actividades económicas que tão fecunda tem sido em 
resultados práticos. O mundo actual, o mundo em que vivemos, resultou efectivamente do conúbio 
da ciência com o capitalismo. 

Armados de meios e métodos baseados nas descobertas dos investigadores, são os técnicos 
que, pouco a pouco, vão expulsando das explorações agrícolas, industriais e comerciais a rotina e o 
amadorismo. 

E a luta que travam pelo aproveitamento contra o desperdício, pela racionalização contra o 
empirismo, tem quase sempre por prémio melhorias de qualidade e reduções de custo, ou sejam, 
consequências de que, directa ou indirectamente e a prazo maior ou menor, todos beneficiam. 

A técnica é, em suma, factor de progresso e índice de civilização. Fonte de bem-estar e de 
lazeres, constitui, por isso mesmo, um instrumento de libertação e de dignificação da grei. 

Nascida para serva do homem, não tem ela a culpa de que este, algumas vezes, a venere 
como feitiço. 


2. A técnica e os técnicos são frequentemente objecto de apreciações despicientes e levianas 
por parte dos que suspiram ou parecem suspirar pelo retorno a estilos de vida defuntos e que con- 
sideram ou parecem considerar coisa somenos a distância que vai do machado de pedra ao avião de 
jacto ou ao calculador electrónico. 

Alguns chegam mesmo a proclamar com maior ou menor solenidade que a máquina é um 
monstro apocalíptico que ameaça subverter a cultura ocidental e que os técnicos são uns bárbaros 
que vivem na superstição do. concreto e do utilitário e não conhecem nem respeitam os valores 
do espírito. 

Estas objurgatórias são manifestamente injustas e disparatadas. 

Em primeiro lugar, não está provado que as nações têcnicamente mais atrasadas sejam mais 
cultas, mais nobres e mais felizes. 
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Em segundo lugar, a cultura não é apanágio exclusivo dos que no curso superior versam huma- 
nidades, que, aliás, todos estudam também um pouco na escola secundária. 

Sendo, como soe dizer-se, o que fica depois de tudo esquecido, não pode ela avaliar-se pela 
qualidade e natureza dos conhecimentos adquiridos. Depende menos da matéria ensinada que dos 
métodos de ensino e das características psicológicas dos educandos. 

A verdade é que todas as disciplinas assumem carácter formativo quando no seu ensino se 
presta a devida atenção à sua história, ao seu método, às suas relações com as demais, etc. (1). 

De qualquer modo, a cultura consiste não própriamente na bagagem científica e literária, mas 
na experiência intelectual adquirida. Manifesta-se pelo equilibrado sistema das ideias, pelo treino 
das faculdades, pela independência mental, pelo gosto artístico, pelo poder de investigação e de sin- 
tese e por quejandas disposições e virtualidades. 

Ora estes atributos não constituem, de facto, privilégio dos que se entusiasmam com a história 
e se enfadam com a biologia, dos que estudam pouca física e muita metafísica ou dos que à mate- 
mática e à economia preferem a retórica e a dialéctica (2). 

Em terceiro lugar e finalmente, a circunstância de as preocupações habituais dos técnicos 
serem de ordem mais terrena não os transforma necessáriamente em crassos materialistas. Tampouco 
os impede, é claro, de, como quaisquer outros, se enamorarem da Verdade e da Beleza quando para 
isso tenham vocação. 


3. Não obstante o muito que temos progredido nas últimas décadas, somos ainda um país de 
vida económica frouxa e débil. 

A produtividade e a economicidade das empresas portuguesas são, em geral, bastante fracas e 
o rendimento nacional «per capita» figura nas estatísticas entre os mais baixos da Europa. 

Por felicidade nossa, os males de que enferma a economia nacional e, nomeadamente, o que 
resulta do forte predomínio das chamadas actividades primárias, não são todos incuráveis. 

Por esse Mundo há, com efeito, outros países tão desprovidos como o nosso de recursos 
naturais que alcançaram altos níveis de prosperidade. 

Por que não haveríamos nós de o conseguir também ? 

A Suíça — que, por ser de todos o mais rico, propositadamente se escolhe para exemplo — 
não dispõe de portos nem de territórios ultramarinos, carece de terras férteis, não tem ferro nem 
carvão. Sem embargo disso, vende-nos chocolates e café sem cafeína, canetas e calendários, máquinas 
e aparelhos de precisão. Dantes, eram só os relógios que nos mandavam às centenas ; agora são as 
sopas de galinha que de lá nos chegam aos milhares e às dezenas de milhar. 

Além dos lagos e das montanhas — causa das pingues receitas do turismo — que possui a Suíça 
que nos falte a nós? 

E a Holanda, a Dinamarca, a própria Áustria, que têm elas que Portugal não tenha ? 


— —— — 


(1) A juízo de Azevedo Gomes, «não será possível romper o caminho para um novo humanismo que restitua às 
diversas culturas o seu laço essencial e às universidades o seu sentido profundo, se não reconhecermos a importância 
primordial dos estudos filosóficos e não reintegrarmos na filosofia a universalidade da pesquisa começando pelo mais 
trágico dos problemas, o problema moral e religioso; se não nos esforçarmos por desenvolver essa consciência de uni- 
dade e de totalidade que nos dá o espírito filosófico e falta geralmente ao cientista, e pela qual nos elevamos a uma 
concepção geral do mundo». 

Tem razão o ilustre professor. 

Não a têm, contudo, os que na organização da universidade medieval só descobrem excelências e a arvoram em 
paradigma das universidades contemporâneas. 

(2) O prof. Ferreira Dias também não acredita «que o homem se distinga mais dos bichos por saber a história 
de Roma do que por saber as leis da mecânica, mais por ter construído o Parthenon do que por ter escrito os elemen- 
tos de Euclides». 

E acrescenta: «A técnica é acusada de coisas horrendas que são chamadas monstruosidades do noss> tempo, sem 
que se lhe encontre nos pecados alguma rara virtude; mas os escritores que fazem história e não folhetim confessam 
que as desumanidades, as violências, as injustiças sociais, os abusos de toda a ordem eram piores há dez séculos do 
que há cinco e há cinco do que hoje», 
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Uma vez que o patriotismo é uma virtude fecunda, sonhar com uma pátria em que, sem pre- 
juízo dos arcádicos jardins à beira-mar plantados, se ouçam os apitos de mais fábricas e de mais 
comboios, se vejam rebanhos mais lustrosos e searas mais medradas, sejam, em suma, maiores as 
rendas e as abastanças — constitui, sem dúvida um sonho confessável. 

E é esse o sonho dos técnicos e essa a sua missão. 


4. Assente que a existência de empresários e de técnicos à altura das suas responsabilidades 
é condição necessária da valorização do património português e do aumento do produto nacional, 
põe-se o problema de os obter em número suficiente e de lhes proporcionar condições favoráveis 
ao eficaz exercício das suas actividades. 

A resolução deste importantíssimo problema nacional — está bem de ver — não nos compete, 
a nós, professores. 

Como bem disse a Câmara Corporativa num dos seus notáveis pareceres, «quando os empre- 
sários rareiam (e não parece ousado afirmar que é esse o nosso caso) cabe aos políticos criar esti- 
mulos para que o seu número aumente. E se, com o nome de industriais aparecem indivíduos que 
não têm preparação para cumprir como devem o que a nação deles espera não são os técnicos de 
qualquer grau que detêm o poder de os impedir de ocuparem posições que não merecem ou de os 
afastar de posições já criadas em que revelam incompetência,» 


Nem o estudo, nem a prática podem transformar em bons empresários os que para tal não 
tiverem certa propensão natural. 

Ambição e iniciativa, coragem e perseverança, actividade, gosto da independência, amor do 
risco, etc., são atributos difíceis de conferir a quem, ao nascer, os não traga no sangue. Erróneo 
seria, porém, supor que a escola técnica não pode de nenhum modo contribuir para despertar ou 
avivar o espírito de empresa latente nos habitantes do Império Português. 

Quando ela não pudesse robustecer o senso prático e o gosto pelas actividades lucrativas, 
poderia, pelo menos, desenvolver a capacidade administrativa que depende cada vez menos da 
vocação e da pratica, e sem a qual os empresários não passam de aventureiros. 

A prova de que o ensino comercial propicia a gestação de empresários está feita há muito tempo. 

Ninguém ignora, por exemplo, que a extraordinária expansão do comércio germânico no último 
quartel do século passado se explica sobretudo pelo ensino metódico e aprofundado que dessa 
actividade se fazia nas «Handelshochschulen». 

O auto-didatismo tem os seus perigos. E se é certo que nenhuma escola pode passar diplomas 
de empresário, não é menos verdadeiro que entre os requisitos do perfeito empresário se contêm 
certos conhecimentos que só na escola se conseguem obter em boas condições (1), 

A desconfiança com que os antigos empresários, em regra, «self made men», encaravam as escolas 
comerciais, mormente as superiores, as prevenções que nutriam contra os respectivos diplomados, 
o desdém com que por vezes aludiam à sua preparação nimiamente teórica — todas essas e outras 
manifestações de incompreensão e rotina tendem a desaparecer completamente. 

O exemplo de grandes empresários que nunca andaram na escola já poucos o invocam, como 
argumento decisivo, a favor do «saber só de experiências feito». São cada vez mais os que atentam 
nos laços que ligam o pensamento à acção e cada vez menos os que se comprazem em reacender 
velhas e absurdas discussões sobre a teoria e a prática. 

Actualmente, quase todos reconhecem que a preparação administrativa também se pode adquirir 
na escola, pelo estudo, e não apenas nas empresas, pela prática. 


(1) Assim o entendem também, ao que parece, os nossos governantes. No projecto de lei sobre a organização do 
sistema de crédito, depara-se-nos esta oportuna e corajosa afirmação de princípios: Base XII — «O governo poderá 
estabelecer a exigência de que parte dos administradores das Instituições de Crédito possuam preparação técnica 
adequada quando nos quadros superiores do seu pessoal não haja empregados com essa preparação.» 
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Os livros encerram a experiência de muitas gerações. Não transformam pobres de espírito em 
homens de talento (Quod natura non dat, Salamantica non praestat!). O saber que facultam, não é em 
geral, tão directamente utilizável como o que se alcança na prática diuturna da profissão. Seria, 
porém, disparctado considerá-lo supérfluo ou secundário. 

Nesta, como em outras matérias, a ciência é filha da arte correspondente. Antes de se escre- 
verem tratados de economia e de administração empresariais, já havia evidentemente quem fundasse 
e dirigisse empresas. O facto de, históricamente, a prática preceder a teoria não significa, contudo, 
que, pedagógicamente, se não deva antepor a teoria à prática ou, melhor ainda, combinar a primeira 
com a segunda. 

Entrar nas empresas com algumas noções sobre a estrutura e funcionamento das mesmas 
e sobre a maneira de as conduzir é entrar em condições de competir vitoriosamente com os que, 
sem qualquer prévia preparação escolar, já lá se encontram a observar factos, a seguir preceitos 
e a experimentar processos. 

O ter estudado economia empresarial e técnicas administrativas não constitui, é claro, segura 
garantia de aptidão para administrador. Supor por esse facto que o ensino superior comercial 
e administrativo constitua uma excrescência pedagógica é estultícia comparável à de preconizar o 
encerramento das escolas navais por nem todos os pilotos e capitães saberem evitar o naufrágio 
dos navios. 


5. O decreto que em 1930 criou a Universidade Técnica assina-lhe a missão de ensinar como 
se deve desenvolver a vida económica com todas as exigências da civilização moderna. 

As quatro escolas que a integram são escolas de ensino técnico, escolas exclusiva ou princi- 
palmente destinadas à preparação dos técnicos de categoria superior que se consideram necessários 
ao aperfeiçoamento e expansão da agricultura, da pecuária, da indústria e do comércio nacionais. 

«Pela natureza especial das matérias professadas, estão as escolas técnicas em condições como 
nenhumas outras para realizar obra de alto alcance social, aproximando os homens de estudo da 
colectividade, mostrando a importância da ciência como factor essencial da riqueza, insuflando de 
espírito científico a vida material moderna, numa palavra, fazendo extensão universitária.» 
(Cordeiro Ramos). 

País sem escolas técnicas é país votado à estagnação e à mediocridade económica. 

O ensino técnico possui, porém, cunho próprio, isto é, características e exigências que nitida- 
mente o distinguem dos outros ramos de ensino. 

Antes de mais, convirá notar que os técnicos e os cientistas pertencem a espécies diferentes. 

Técnicos são, por exemplo, os veterinários e os engenheiros; cientistas: os biólogos, os físicos, 
os químicos, etc. 

Construir barragens, combater epizootias ou organizar empresas representam ocupações de 
técnicos nanja de cientistas desinteressados. 

Estes fazem hipóteses e constroem teorias; aqueles elaboram planos e dirigem a sua execução. 

O cientista investiga para saber, para decifrar enigmas, para descobrir relações, para chegar 
à verdade. O técnico estudar para prover, para agir, e encara o saber como simples instrumento. 


Os técnicos, enquanto técnicos, não contemplam a ciência do ponto de vista puramente inte- 
lectual; acreditam na possibilidade da chamada «cross-fertilization» entre a prática e a teoria 
e consideram um tanto ou quanto convencional a distinção entre ciência púra e ciência 
aplicada. 

«Toda a construção teórica geral é necessáriamente uma simplificação da realidade complexa, 
é, neste sentido, uma deformação da mesma realidade». 

As empresas e os empresários reais são infinitamente mais complicados do que as empresas 
e os empresários que se tomam para modelo nas locubrações teóricas. 

O mesmo é dizer que as teorias, indispensáveis como instrumentos de orientação, nem sempre 
facultam explicações cabais, antes apresentam lacunas que, na acção concreta, sempre subordinada 
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a um sem número de circunstâncias, se torna forçoso preencher com noções empíricas ou intuições 
de momento. 

Só as investigações cientifico-causais permitirão estabelecer em bases sólidas as normas e os 
preceitos a seguir nas empresas por aqueles a quem competem o planeamento, a execução e a fisca- 
lização das operações reais. Os conhecimentos assim adquiridos serão, contudo, insuficientes se não 
forem completados com os que se alcançam estudando a realidade empresarial segundo os critérios 
teleológico, histórico, normativo-positivo, etc. 

Perante as questões que é chamado a resolver, não há para o técnico outra postura mental 
que não seja a puramente objectiva ou, como diziam os tomistas, de submissão ao objecto. O espírito 
realista ou senso prático constitui, por isso mesmo, uma das virtudes mais apreciáveis nos técnicos 
de qualquer grau e de qualquer especialidade. 

Efectivamente, o técnico não pode dar-se ao gozo de longas cavalgadas pelas vastas e sedutoras 
várzeas do hipotético. Não lhe consentem fantasias nem lhe perdoam enganos. 

Vive agrilhoado ao pesado peso do factor económico e permanentemente entalado entre 
a espada do desejável e a parede do possível. 

Por um lado, exigem-lhe obra perfeita; por outro, regateiam-lhe os meios de a levar a cabo. 

De que vale ao arquitecto sonhar com palácios de traça nobre e formosa, sujeito como está no 
seu trabalho às predilecções estéticas e às possibilidades financeiras de quem lhe encomenda os 
projectos? 


6. As escolas de ensino técnico — convém acentuá-lo com vigor — devem considerar-se grave- 
mente enfermas quando resvalam para o culto do saber pelo saber ou, pior ainda, para o teorismo 
exarcebado ou estratoesférico que deliberadamente desdenha dos dados da experiência. 

Que a ciência — «alma da Universidade» — constitua a fonte de inspiração e o ponto de apoio 
de todo o ensino técnico, ninguém decerto o contesta. Pode até cizer-se que ensino técnico equivale 
a ensino científico orientado para a acção. 

Mas uma coisa é a ciência e outra a cienciolatria que a todo o custo se faz mister evitar nas 
escolas como as nossas em que o afã investigador e o empenho utilitário devem seguir de mãos dadas. 

Pobres das escolas técnicas que se envergonham de ser técnicas e que não conseguem liber- 
tar-se desse complexo de inferioridade! 

Com a sagacidade e a sensatez habituais, já Ortega y Gasset dizia há trinta anos que a ciência 
ao entrar na profissão, tem de desaticular-se como ciência, para se organizar, segundo outro centro 
e princípio, como técnica profissional. No ensino das profissões, há que atender a esse facto. 

A seu juízo, o princípio basilar de instrução está na limitação da capacidade de aprender. 

Pretender dar e exigir o que se não pode exigir nem dar constitui uma mistificação intoleravel. 

Por conseguinte, deve evitar-se que o estudante médio perca parte do seu tempo a fingir que 
vai ser um cientista. Neste propósito, eliminar-se-á do tronco ou mínimo de estrutura universitária 
a investigação científica própriamente dita (1). 

O médico tem de aprender a curar e, como médico, não tem de aprender mais nada. Quem 
possuir vocação para a medicina e só para ela, que não faça «flirt» com a ciência; pois, se o fizer, 
só fará ciência chilra, 

Celestino da Costa, a quem também não falecia autoridade para falar destas questões de inves- 
tigação e de ensino, pensava precisamente o mesmo: «O meu aluno de histologia o que pretende é 
possuir noções desta ciência que lhe são necessárias para directamente ou ainda por intermédio de 
outras ciências (anatomia patológica, fisiologia, etc.), entrar no estudo da clínica que o prepara para 
ser médico. Logo o meu ensino deve ser elementar e não insistirá, ou não falará mesmo, nos capí- 
tulos que pessoalmente tenho estudado no laboratório». 


(1) Esta tese de Ortega, que ele próprio classifica de escandalosa e com a qual concordamos inteiramente, tem 
sido muito atacada em Espanha e fora de Espanha, V., por exemplo, Lopez Ibor (Discurso a los Universitarios). 
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O filósofo espanhol e o cientista português têm ambos muita razão e bom seria que todos 
seguissemos os seus assisados conselhos. 

A preocupação de manter o ensino em nível adequado é perfeitamente compatível com a de 
não obrigar o aluno médio a estudar matérias de discutível valor formativo ou informativo. Há que 
expurgar os currículos e os programas de todos os assuntos supérfluos ou de secundária importância. 

Convém que o mestre jamais se esqueça que o dia dos estudantes tem só 24 horas e de que os 
seus discípulos são também discípulos de outros professores. 

Transformar cada curso numa densa floresta de disciplinas e cada disciplina numa alta sequoia 
ou num bojudo embondeiro constituiria um verdadeiro crime de lesa pátria. 

Tenhamos consideração e respeito pela saúde fisica e mental dos escolares portugueses ! 

O país precisa de técnicos competentes mas dispensa muito bem os sabichões desumanizados. 

Vai sendo tempo de nos compenetrarmos de que a assídua frequência das aulas e das biblio- 
tecas não basta para formar um homem acabado. 

Não é só na escola que os jovens adquirem cultura e se preparam para a vida. 


7. O problema fundamental da educação consiste evidentemente em assentar ideias sobre 
os objectivos da mesma. 

Ao criar ou reformar uma escola, começa-se naturalmente por indagar quais as concretas 
necessidades nacionais a que, com ela, se pretende dar satisfação. 

Para que não haja discordâncias entre o que realmente se ensina nas escolas e o que, de 
facto, lá se devia aprender e se harmonizem também «a ideia pedagógica e a realização educativa», 
torna-se indispensável reflectir primeiro sobre as reais possibilidades e conveniências do país e 
sobre as actuais características das correspondentes profissões. 

Natureza e duração dos cursos, elenco das disciplinas, recrutamento dos professores, métodos 
de ensino, etc., são questões lôgicamente subordinadas às das metas a atingir. 

Primeiro elegem-se os fins; depois, escolhem-se os meios. 


O Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras faz parte da Universidade Técnica. 
É também uma escola de ensino técnico. Como tal, está ao serviço da economia nacional e atrai- 
çoaria o pensamento que a criou se não procurasse apetrechar os seus diplomas com conhecimentos 
técnicos e deontológicos imediatamente utilizáveis no exercício das profissões a que naturalmente 
se destinam. 

A sua organização aparenta-o, por um lado, às faculdades de ciências económicas e políticas 
e, por outro, às escolas de altos estudos comerciais. 

Nos termos do artigo primeiro do antigo regulamento da autoria desse excelente ministro que 
foi o prof. Cordeiro Ramos, o 1. S. €. E. F. é um estabelecimento de ensino com autonomia admi- 
nistrativa e pedagógica, tendo por fim a cultura de altos estudos económicos e financeiros em relação 
com as necessidades do comércio nacional e dos mais importantes cargos do Estado, dos municípios 
e das grandes empresas a que estes estudos mais directamente interessam (Dec.º 20.440 de 
27-10-1931). 

A missão do Instituto consiste, pois, em abastecer o país de técnicos económicos que possam 
desempenhar nos referidos organismos funções consultivas, directivas ou executivas de certa res- 
ponsabilidade. 

Compete-lhe formar não só economistas própriamente ditos, mas também ecónomos ou peri- 
tos administrativos e dar, por conseguinte, tanta atenção à macroeconomia como à microeconomia (1), 


(1) Na Inglaterra opinam que os estudantes devem aprender a servir-se não só do telescópio mas também da 
lupa: «In particular, in the study of economics and law, special care may be necessary to correct the tendence to 
suppose that all the important and interesting subjects of study lie in the field of the macrocosm and that detail is the 
proper province of the smaller mind» (Ministry of Education — Education for Commerce). 
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Uma das finalidades expressa ou tacitamente atribuídas ao Instituto pelos legisladores foi 
sempre a do ensino superior de administração comercial. 

No entanto, devido à organização dos cursos e sem quebra de consideração por quem assim 
não pensar, nunca tal ensino se fez com o desenvolvimento que seria de esperar e de desejar numa 
escola deste tipo. 

«In illo tempore», os aspirantes à carreira comercial que se matriculavam no curso superior 
de comércio, logo a meio do mesmo se apercebiam da excessiva heterogeneidade e desequilibrada 
proporção das matérias que os forçavam a estudar durante cinco anos. Basta referir que o tempo 
destinado à disciplina de Administração de Empresas era quatro e seis vezes menor, respectiva- 
mente, do que o tempo consagrado às de Direito Internacional Público e Privado e à de Química 
Analítica (1), 

Não há que historiar aqui as modificações por que tem passado o 5.º grupo de cadeiras do 
Instituto. 

Apontar-se-á, porém, o facto paradoxal de haver sido o decreto que em 1949 extingiu a 
secção de administração comercial o mesmo que, muito a nosso contento, alargou o ensino de 
algumas disciplinas peculiares aos cursos de comércio. 

Dir-se-ia que o legislador, reconhecendo muito embora a necessidade de manter e de melhorar 
o ensino comercial superior, receava que os preconceitos de que ele ainda é vitima em certos meios 
mal informados, viessem a reflectir-se no prestígio da nossa Universidade. 

A juízo de quem está falando, não havia razão para tais temores. 

Atendendo à relevância cada vez maior das questões de distribuição, convinha, pelo contrário, 
aproveitar a oportunidade para dar à escola uma organização que lhe permitisse desempenhar 
cabalmente o papel que lhe compete. 

Mostram as estatísticas que a maioria dos nossos licenciados se coloca nos serviços adminis- 
trativos das empresas. Ora os empresários são gente prática e, como tal, não atribuem demasiada 
importância aos títulos e classificações universitárias. Para eles, o valor dos agentes mede-se «pelos 
serviços que efectivamente prestam» e não pelos diplomas que ostentam. E só lhes interessam os 
técnicos — licenciados ou não licenciados — que de facto demonstrem idoneidade para os cargos que 
lhes confiam. 

Prestígio só o merecem e alcançam, portanto, as escolas que perseverante e estrenuamente 
lutam pela valorização dos diplomas que concedem. 


8. Quem escolhe para tema das suas considerações a formação escolar dos técnicos adminis- 
trativos pode muito bem dispensar-se de as alongar com refervidos comentários às grandezas e 
misérias da Universidade sobre cuja história e sobre cuja missão tanto se tem escrito nos últimos 
trinta anos. 

Observar-se-á, pois, apenas o seguinte: 

Sendo nas universidades que, hoje em dia, todos se preparam para as profissões dirigentes, 
parece que já ninguém devia encarar o ensino profissional como função de secundária importância 
relativamente às de transmissão de cultura e de investigação científica. 

Sem embargo disso e como atrás dissemos, há ainda realmente quem se surpreenda e indigne 
com o facto de a Universidade ter aberto as suas portas às ciências aplicadas e quem se compraza 
em contrapor o humanismo de outrora ão tecnicismo contemporâneo para, em seguida, concluir que 
os actuais licenciados são desoladoramente incultos. 

Ninguém jamais pôs em dúvida o valor das chamadas disciplinas culturais e reflexivas e é 
por isso que no liceu se ministram noções de quase todas elas. 


a O e CT 


(1) Numa carta que, em 1886, escreveu a Oliveira Martins, dizia Eça de Queirós com tanta graça como exa- 
gero: «Eu nada compreendo das divertidas complicações da pedagogia nacional. Sei apenas que quando um rapaz 
quer ser engenheiro — o Estado imediatamente lhe ensina Retórica e Direito Canónico; e quando o temperamento de 
outro moço o inclina para a Teologia — logo o Estado o torna proficientíssimo em Desenho Linear e Botânica.» 
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Poucos, porém, considerariam razoável a exigência de profundo conhecimento das mesmas aos 
que vão à Universidade preparar-se para o exercício de actividades práticas (1). 


Importa sobremaneira que a justificada preocupação de melhorar a formação humanística e de 
alargar os horizontes intelectuais dos estudantes não oblitere demasiadamente a de os apetrechar 
como convém para as profissões que escolheram. 

Os edifícios não constam só de alicerces. 

A competência profissional pressupõe especialização. 


Não se pode exigir ao advogado que saiba muito de hidráulica, de genética ou de cálculo 


actuarial e há que perdoar ao farmacêutico a sua provável fraqueza em econometria, em processo 
civil ou em filosofia escolástica. 


Quem escolhe, renuncia. 
Em grau maior ou menor, o técnico é sempre um particularista, ou seja, um homem que, mui- 


tas vezes, não pode dar largas a todas as curiosidades intelectuais que exorbitem do campo de estudo 
e de actividade que elegeu. 


Mas o país precisa também e muito de gente assim, de gente que se não limite a levantar 
problemas, mas que seja também capaz de lhes encontrar solução adequada. 


Por que é mais fácil dizer do que executar ; mais fácil determinar o que fazer do que descobrir 
como fazer. 


Importa, pois, sobremaneira, que nos habituemos a distinguir os especialistas abalizados dos 
Liauteys de terceira categoria — bons à tout et propres à rien — que a si mesmos, equívoca e pretensiosa- 
mente, se intitulam de técnicos de ideias gerais e se permitem discretear com embófia sobre as mais 
variadas e complicadas questões. 


Enciclopedismo superficial e ignorância multifacetada são uma e a mesma coisa. Não equiva- 


lem, decerto, a largueza de vistas e são tanto ou mais perigosas do que o estreito técnicismo de 
alguns profissionais. 


A especialização deve ser suficiente mais escusa de ser excessiva (2), 


(1) Por outro lado, não é nas escolas superiores que se poderiam remediar as deficiências de cultura com que os 
rapazes saissem das escolas secundárias mormente das de carácter profissional. 

Na excelente definição do presidente da «Columbia University», uma universidade é uma «instituição onde os 
estudantes, suficientemente formados pelo estudo preliminar das humanidades e das ciências, são orientados nos domínios especiali- 
zados, por mestres de grande competência, e onde por intermédio das bibliotecas, museus, laboratórios e publicações, 
o saber é conservado, aumentando e difundido.» 

Dois dias depois de proferida esta oração, deparam-se-nos num recente livro do meu eminente professor e colega 
Marques Guedes («Páginas do meu Diário») as seguintes afirmações : 

«Um ensino secundário com um programa de estudos simplificado, num sentido formativo da inteligência e do 
carácter, revisto por isso sobre uma base mais larga do ensino das humanidades, é o que se deve procurar organizar 
quanto antes. (...) 

É mister retomar a tradição dos estudos clássicos, do ensino intensivo das humanidades. Não se estranhe que 
o diga um professor do ensino técnico (...) Nos seus 25 anos de actividade docente tem verificado a maior meleabili- 
dade de espírito que aquela formação dá aos que seguem os cursos técnicos superiores.» 

(2) A especialização prematura e excessiva é uma das fatalidades do nosso tempo mais difíceis de conjurar. 

No último número da revista «Time» (25-10-957), podem ler-se as seguintes frases dum professor americano: 

«The role the scientist now plays can seriously endanger his intellectual health (...) The present age of specia- 
lization has gone an unbelievable distance. Not only are we developing phisicists who know no chemistry, physiologists 
who know no biology, but we are beginning to get (the physicist) who does not know physics. He proceeds at once 
to the subleties of quantum theory without a good fundamental knowledge of classical mechanics or classical 
optics (...).» 

Na Europa, há muito já que alguns vêm clamando contra a «brutalidade e estupidez com que se comporta um 
homem quando sabe muito duma coisa e ignora a raiz de todas as demais». 

No diploma que, em Novembro de 1957, já depois de escritas estas páginas que foram lidas em 22 de Outubro 
reformou o ensino nas faculdades de letras, diz-se o seguinte: «Não se desconhecendo que a formação do especia- 
lista (...) deve assentar numa vasta e sólida cultura geral, entendeu-se que um curso superior nunca poderá ser um 
curso de generalidades superficiais na medida em que vagamente visam todo o saber». 

«A especialização não deve ser reformadora, exclusivamente têcnicista, limitadora de horizontes; mas pelo con- 
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Num país como o nosso, convém que a preparação escolar seja de certo modo polivalente ou, 
melhor dizendo, mais estratégica do que táctica. 

Não pode, realmente, pensar-se em criar dentro de cada ramo ou especialidade (engenharia, 
veterinária, economia, etc.) tantos cursos quantas as muitas subespecializações possíveis. Não há 
mesmo que estranhar o serem tão poucas as diferentes secções em que se acham divididas as escolas 
técnicas superiores e limitado também o número de cadeiras optativas em cada uma delas. 

Nas últimas reformas públicas, é manifesto o intento de dosear as disciplinas de base e as 
disciplinas técnicas por forma a garantir um grau de especialização conveniente mas não tão ele- 
vado que deforme o espírito dos educandos e comprometa a chamada mobilidade horizontal dos 
futuros agrónomos, engenheiros, etc. 

E ninguém discorda, é claro, de semelhante orientação. 


Sobre a possível futura reforma do 1. S. C, E. F. já os professores do 5.º grupo deste Insti- 
tuto, que é o grupo da economia empresarial e das técnicas administrativas, tiveram ensejo de 
expor o que pensavam a quem teve a gentileza e lhes deu a honra de os convidar a fazê-lo. 

Neste lugar e nesta ocasião, bastará, porventura, dizer o seguinte: 

Vai sendo tempo de criar no Instituto uma secção de administração comercial que o não seja 
só no nome e em que, de facto, se possam preparar convenientemente os engenheiros comerciais 
e os médicos de empresa de que o país precisa e há-de vir a precisar ainda mais (1). 

Não vbstante os nossos licenciados terem actualmente boa fama e boa aceitação (todos se 
colocam facilmente em lugares bem remunerados), nada custa reconhecer que a sua preparação em 
matéria comercial e administrativa apresenta ainda lacunas e deficiências lamentáveis. 

Dessas falhas não são, contudo, os professores os únicos responsáveis pois a ninguém é possível 
meter o vasto rossio da organização e gestão de empresas na estreita betesga duma disciplina que 
— reparem V. Ex.àS — nem sequer tem aula prática. 

Nas escolas congéneres dos países germânicos, escandinavos e norte americanos estuda-se 
menos matemática e muito menos direito. Em compensação, a matéria que neste Instituto baldada- 
mente se pretende ensinar nas cinquenta e poucas aulas duma só cadeira, acha-se distribuída por 
uma dúzia ou dúzia e meia de cursos semestrais cuja enumeração se não deixaria de fazer se 
o tempo o consentisse. 

Para prova do nosso atraso no sector que os Alemães, os Italianos e os Americanos designam 
respectivamente por Betriebswirtschaftslehre, Economia Aziendale e Managerial Economics, basta dizer que 
até nas faculdades de direito francesas existem desde há dois anos secções ou centros de adminis- 


trário, associada a ampla e equilibrada visão integradora, própria de genuina tradição universitária, fundamento e 
penhor da verdadeira cultura. E adoptou-se, em geral, um critério de maior especialização, mas integrada em ampla 
formação cultural», 

(1) Para marcar sem ambages o propósito de conferir ao Instituto o duplo carácter de faculdade de ciências 
económicas e de escola de altos estudos comerciais, não seria, porventura, inconveniente (posto que não seja necessário! 
dar-lhe uma denominação em que figurasse a palavra comércio ou a palavra administração. 

Assim se fez, aliás, em muitas universidades estrangeiras e, nomeadamente, em Madrid (Faculdad de Ciências 
Económicas, Politicas y Comerciales), em Roma (Facoltã de Economia e Commercio), em Stanford School of Economics 
and Business Administration) em St. Gallen (Wirtschafts und Verwaltungs-Hochschule), etc. 

O essencial não está, porém, na denominação mas na organização. 

Deve notar-se que entre os significados de economia figura também o de administração. Administração — con- 
junto de cuidados e de esforços tendentes à consecução dos fins para que a unidade económica se constituiu e orienta — 
é, afinal, a própria economia considerada na actuação dos respectivos órgãos. 

Os problemas administrativos são, antes de mais nada, problemas de conveniência económica : — Que fazer ? 
Como actuar? 

Os recursos da empresa são escassos e, em maior ou menor grau, susceptíveis de diversa aplicação. Em regra, 
podem utilizar-se de uma ou outra maneira e numa ou noutra altura. Ora ao administrador compete precisamente 
descobrir ou escolher, dentre as possíveis alternativas de emprego, aquelas mais favoráveis à realização dos objectivos. 

Não é, pois, de estranhar que muitos empreguem indiferentemente as expressões «economia empresarial» 
e «ciência da administração das empresas». 
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tração de empresas com cadeiras especiais para contabilidade geral, contabilidade industrial, organi- 
zação de empresas, gestão comercial, gestão financeira, organização do trabalho, AR aplicada 
às empresas (relações humanas), etc. 

Já atrás ficou dito que as condições do meio nos não permitem ir muito longe no caminho 
das especializações. 

Hemos, porém, de convir nas vantagens de, neste particular, nos não alhearmos completamente 
dos exemplos que nos dão os países mais progressivos e de prestarmos também a devida atenção 
aos pareceres das associações comerciais portuguesas e às instantes recomendações da Organização 
Europeia de Cooperação Económica. 


9. A metodologia do ensino superior, em geral, e do ensino económico-administrativo, em 
especial, tem sido últimamente muito discutida em vários países e designadamente nos Estados 
Unidos da América. 

O tradicional sistema das aulas de exposição conta ainda, é claro, numerosos partidários. 
Entre eles, há, porém, os que consideram acertado versar desenvolvida ou exaustivamente uma ou 
duas questões apenas durante todo o ano e os que julgam preferível tratar, posto que mais ligeira- 
mente, de todas as rubricas de um programa mais ou menos vasto. 

Ambas as soluções apresentam vantagens e desvantagens, mas a primeira, salvo parecer mais 
autorizado, só é de admitir nas disciplinas de finalidade formativa — nunca nas de carácter técnico, 

De qualquer modo, o chamado ensino verbalístico, em que o aluno se limita a escutar ou a 
tirar apontamentos, tem os seus inconvenientes. 

Nas nossas escolas, há, sem dúvida, algumas cadeiras em que as prelecções magistrais pode- 
riam ser vantajosamente substituídas por chamadas e discussões sobre a matéria dum livro de texto 
durante as quais o mestre tería ensejo de esclarecer ou completar os pontos mais difíceis e impor- 
tantes, tomar conhecimento das dúvidas, curiosidades e progresso dos alunos, dar indicações biblio- 
gráficas, etc, 

Aliás, era assim que se fazia, outrora, em todas as faculdades. 


O ensino comercial e administrativo — perdoe-se a insistência—tem de assentar em sólidas 
bases científicas mas é, como todo o ensino técnico, de natureza acentuadamente utilitária e nor- 
mativa. 

Compete-lhe evitar as abstracções abusivas e as sistematizações prematuras, apetrechar os 
estudantes com conhecimentos directamente utilizáveis nas carreiras que escolheram e manter-se 
sempre atento às contemporâneas realidades da economia nacional. 

Ser essencialmente concreto e activo, fazer-se sobretudo nas aulas práticas e nos seminários e 
entremear-se, quando possível, de estágios nos escritórios das empresas. 

A preparação escolar dos técnicos administrativos, tão frequentemente acusada de livresca, 
há-de, com efeito, ressentir-se sempre da impossibilidade de reproduzir na escola as condições em 
que os futuros diplomatas hão-de vir a trabalhar (1), 

De várias maneiras se tem procurado obviar a essa deficiência. 

Nos Estados Unidos, quase todas as escolas de economia e administração comercial adoptam 
actualmente o que lá designam por método dos casos (Case Method). 

A introdução deste método no ensino económico-administrativo deve-se ao «Graduate College 
of Business Administration», da Universidade de Harvard, que há muito o vem aperfeiçoando 
e seguindo com exclusão de todos os outros e com resultados, ao que lá dizem, bastante satisfatórios. 

Um caso é a descrição exacta e tanto quanto possível completa da específica situação em que 


(1) Em França, há quem defenda que o estudante de medicina faça a seguir aos preparatórios um estágio de três 
meses como enfermeiro para aprender a fazer uma cama, a vestir e a despir um doente, aplicar ventosas, pôr ligaduras, 
dar fricções, etc. Isto para que ele se compenetre do que é a vida diurna e nocturna dum hospital e em que consistem 
os méritos dum enfermeiro dócil e afável, Rocha Brito — «O Médico». 
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certa empresa se encontrava na altura em que os seus administradores procuraram resolver deter- 
minada questão. Corresponde, pois, de certo modo à ficha de um doente que o clínico examina 
antes de prescrever. 

Na referida escola de Harvard, existem para todas as disciplinas colectâneas de casos impressas 
ou mimeografadas, na elaboração e renovação das quais trabalham permanentemente vinte e tantos 
professores e assistentes que não fazem outra coisa. Nisso se gastaram até agora para cima de dois 
e meio milhões de dólares. 

A discussão dos casos faz-se nas aulas sob a direcção do professor que, sistemáticamente se 
abstém de atitudes dogmáticas e cujas intervenções se destinam tão somente a encaminhar os alunos 
para os pontos que mais importa apreender e dilucidar. 

Aliás, os casos terminam frequentemente por interrogações no género das três seguintes: 

1. Que faria nesta conjuntura se fosse gerente da empresa? 

2. Convém ou não convém à empresa B continuar a produzir na sua central privativa a ener- 

gia que consome? 

3. Atendendo às circunstâncias, há ou não vantagem para a empresa C em aceitar a enco- 

menda do cliente X? 


Ao preparar-se para a aula, o estudante tem de analisar o problema, de ponderar todos os 
seus factores, de colher nas obras de consulta indicações que o ajudem a esclarecer-se, etc. 

Na aula, é convidado a expor os seus pontos de vista, a ouvir e a criticar os argumentos dos 
colegas e a decidir finalmente sobre o melhor caminho a tomar. 

Todos são, em suma, obrigados a participar na discussão e, quase que sem darem por isso, 
a extrair da mesma ensinamentos úteis e conscienciosas conclusões sobre o mérito ou demérito das 
suas próprias ideias. 

A pensar nas questões que lhe são propostas e a debatê-las depois com os colegas, vai o 
aluno adquirindo uma capacidade de investigação, de crítica e de decisão que, certamente, não alcan- 
çaria a decorar passivamente regras e princípios. 

Facilmente se reconhece que o método dos casos pode prestar à investigação e ao ensino ser- 
viços preciosos. 

É, de facto, inquestionável que nada de melhor se descobriu ainda para dar aos interessados 
clara ideia dos reais problemas administrativos e adequada ginástica para a resolução dos mesmos. 

O entusiasmo com que alguns o enaltecem afigura-se-nos, porém, um tanto ou quanto des- 
comedido. 

Em Harvard não acreditam que a experiência, o talento, o bom senso e outras virtudes do 
bom administrador sejam passíveis de ensino, se possam transmitir de geração para geração. 

Em seu entender, é a lidar com factos concretos que os homens se preparam para a acção. 
A estudar teorias — dizem eles — ninguém se habilita a decidir, com prontidão e senso das respon- 
sabilidades, em face de situações sempre novas num mundo sempre diferente. 

Se nisto talvez tenham alguma razão, já a não têm decerto quando minimizam a eficácia dos 
outros métodos de ensino até ao ponto de os banirem completamente das suas aulas, 

Salvo melhor opinião, o ensino que se ministra nas «schools of economics and business admi- 
nistration» padece frequentemente de excessivo pragmatismo e de exagerada confiança no poder 
indutivo dos estudantes. São muitos os princípios de administração já firmemente estabelecidos e 
não se pode estar à espera que o aluno os descubra a todos mediante tal casuística. 

Não significa isto que o método não seja de utilizar em combinação com os demais, sempre 
que a natureza das disciplinas, a preparação dos professores e as possibilidades financeiras das 
escolas o aconselhem e permitam. 


10. Dada a finalidade deste ramo de ensino, natural é que a muitos se antolhe vantajoso entre- 
gá-lo de preferência a indivíduos de larga experiência humana e profissional. 
O ensino administrativo está na verdade sujeito a quebras de eficácia e desvios de orientação 
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quando exercido por pessoas que, sem jamais sairem do meio académico, passaram da carteira dos 
discípulos para a cadeira dos mestres. 

Há, decerto, inconveniente em que os professores e os assistentes se encerrem na sua escola 
como os monges e os noviços no convento duma ordem contemplativa. 

Não deve, porém, supor-se que tudo se modificaria para melhor confiando a regência das dis- 
ciplinas administrativas aos Alfredos da Silva, aos Ricardos Espírito Santo e aos outros antigos 
alunos desta escola que, na vida prática, houvessem dado provas de excepcional capacidade. 

Os homens de acção e os didatas vivem em mundos diversos. 

E se os primeiros não costumam ter tempo nem vocação para o ensino e para a investigação, 
bom seria, porventura, que os segundos — procurando muito embora manter contacto com as reali- 
dades — se não deixassem todos embair pela maviosidade das sereias que procuram arrastá-los para 
a vida dos negócios, ou seja, para uma vida cujas exigências e obrigações dificilmente se conciliam 
com as do magistério. 

Bons professores — ai de quem está falando! —- nem todos o conseguem ser. Não deve, por- 
tanto, estranhar-se que as escolas se doam e se queixem das cruéis amputações que a Política, a 
Indústria e a Finança de quando em quando lhes infligem. 


11. Um país vale o que valerem as suas escolas cuja eficácia e préstimo dependem, por sua 
vez, em grande parte, da competência e diligência de quem nelas ensina e nelas ingressou por 
contrato livremente aceite. 

Bons ou maus professores —eis a questão! A isto ou quase que só a isto se resume um dos 
mais importantes problemas nacionais. 

Não sofre dúvidas que, do ponto de vista social, poucas funções haverá como as docentes em 
que o modo por que são desempenhadas tenta tantas consequências e repercussões benéficas ou 
desastrosas. 

Meia dúzia de mestres de boa vontade pode, em pouco tempo, melhorar sensivelmente a 
eficiência de uma escola e o prestígio da classe dos que nela se formaram. 

Nada mais nefasto, pelo contrário, do que um professor que durante trinta e tantos anos 
desse aos vários milhares de rapazes que passassem pela sua aula o triste exemplo da sua incúria e 
do seu desinteresse (1). 

No ensino técnico superior nunca escasearam felizmente os bons professores. Nesta escola 
também os houve sempre e de alguns tiveram os professores de agora a dita de serem alunos. 

Dois deles eram verdadeiramente excepcionais. 

Saber, método, clareza e elegância de exposição, ânimo justiceiro, brio profissional — nada 
lhes faltava! 

Possuíam competência e «vis» pedagógica; juntavam à cerebração privilegiada o espírito de 
sacerdócio ; aliavam ao talento didáctico o anelo de bem servir. 

Eram eruditos e brilhantes, eficazes e modestos. 

Grandes pela vastidão e solidez dos conhecimentos, superiores pelo vigor e agilidade da mente, 
respeitáveis por sua probidade e aprumo, cativantes por sua lhaneza e afabilidade — ainda hoje 
todos nós os recordamos com veneração e, a nós mesmos, os apontamos como padrão e exemplo 
que nos reconforta e anima nas horas duvidosas em que a eminente e nobilíssima missão de pro- 
fessor se nos afigura ofício pobre, ingrato e melancólico. 


(1) «A todos os direitos e honrarias das classes superiores corresponde onerosamente, por imperativo do próprio 
sistema, um cerrado rol de mandamentos, encargos, exigências e obrigações de toda a ordem. E só na medida em que 
por tais encargos essas classes servem colectivamente o interesse comum, pelo equilíbrio, pela ordem, pelo acrescenta- 
mento do seu meio social, lhes são aceites e respeitados o prestígio e autoridade que dos próprios privilégios dimanam» 
(C. Selvagem — «O Problema das Elites»). 

«Os caracteres bem temperados estão no mundo como colunas. Servem de apoio à massa dos fracos, dos hesi- 
tantes, dos inactivos. São eles que dão a confiança, fazem brilhar a luz, imprimem a direcção, lançam o impulso». 
(Cardeal Cerejeira — «Cartas aos Novos»). 
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Todavia, não o é. 

As esperanças e as ilusões renascem sempre depois de férias, na primavera lectiva que começa 
no mês de Outubro... 

Sem embargo dos seus ossos, este ofício de estudar e ensinar pode, com efeito, dar felici- 
dade — ainda que só a dê inteira e pura aos que, renunciando a tudo o mais, se lhe dediquem 
totalmente. 

Em boa verdade, não há vida mais digna de ser vivida que a vida do professor que trabalha 
por gosto e exerce o magistério com pontualidade e devoção, sem aspirar a outros triunfos que não 
sejam os triunfos da sua escola e dos seus alunos — saibam no quantos se encontram agora no início 
da carreira magistral ou que nela pretendem ingressar. 

E oxalá esses futuros professores possam e queiram corresponder à confiança que neles depo- 
sitam os professores de agora. 

Outro não é o voto de quem teve hoje a grande honra de erguer aqui a sua voz humilde. 

Tenho dito. 
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(Continuação) 


7 — FUNÇÕES DE ESPECTRO LIMITADO 
FUNÇÕES LIMITADAS A UM INTERVALO FINITO 


Até aqui não fizemos qualquer restrição no que respeita à natureza da função de entrada si (t). 
Ora acontece que todos os sistemas físicos emitem sinais cujo espectro se limita a uma faixa 


finita de frequências. Isto é o módulo de Si (w) só toma, praticamente, valores substancialmente 
diferentes de zero numa banda finita À q. 

No que respeita a sistemas transmissores também se pode afirmar que, nas condições reais de 
utilização, todos exibem, no que respeita à característica de amplitude A (») do operador linear de 
transmissão, limitações no domínio da frequência. 

Evidentemente que se podem conceber, teoricamente, sistemas em que A (») é independente 
da frequência e que portanto transmitem uniformemente toda a faixa de frequências. São um exem- 
plo deste facto os atenuadores constituídos por resistências óhmicas puras, igualizadores de fase, 
linhas sem perdas, etc. 

Na realidade, porém, apresentam sempre dependência da frequência e dentro duma certa tole- 
rância têm todos uma banda finita. Aqueles sistemas que apresentam variações agudas e bem defi- 
nidas no domínio da frequência, permitindo apenas a transmissão de determinada banda recebem 
na técnica de transmissão de sinais a designação de filtros. 

Embora, dum modo geral, a designação de filtro se possa estender a uma larga gama de sistemas 
reserva-se, correntemente, esta denominação para os sistemas que teóricamente discriminam de 
modo preciso uma dada banda de frequências duma faixa de utilização que outros sistemas 
teóricamente deveriam transmitir uniformemente. 

Por exemplo, relativamente a uma linha de transmissão que dentro duma tolerância de 3 db 
tem uma banda de transmissão que se estende de O a 100 KH, considera-se como filtro o sistema 
que apenas deixa passar a banda dos 20 aos 24 KH,, filtro de banda. Evidentemente que a linha 
em questão é um sistema também com propriedades filtrantes mas a variação de A (») com m» é neste 
caso pouco acentuada em relação à lei de variação do filtro considerado. 

Conclui-se daqui que o comportamento dum sistema como filtro tem um carácter relativo. 


Servem estas considerações para salientar que uma limitação no domínio da frequência é uma 
propriedade natural dos sinais emitidos e transmitidos através de sistemas físicos. 
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Faz pois sentido em falar-se de funções de espectro limitado e averiguar-se se da consideração 
dessa restrição resulta alguma vantagem. 

Convém salientar que embora, praticamente, todos os sinais tenham um espectro limitado, 
teóricamente não o têm, pois que não há nenhum sistema físico realizável, com tempo de trans- 
missão finito, que elimine completamente uma banda limitada de frequências. 

Assim, por exemplo, um impulso, que é uma função do tempo que tem um espectro que se 
estende a todas as frequências, quando aplicado a um filtro passo-baixo dá origem a uma resposta 
que continua a ter um espectro ilimitado no domínio da frequência embora o módulo do espectro da 
resposta se reduza prâticamente a zero na banda de atenuação do filtro. 

Conclui-se das propriedades do integral de Fourier que s1 (t) e o módulo Si (») do seu espectro 
não se podem anular simultâneamente fora de intervalos At e 4 9, 

Um impulso que é uma função do tempo que é nula para todos os valores exteriores ao inter- 
valo (ts, ti), tt— ti== At, tem um espectro que se estende a todas as frequências. Por outro lado 


qualquer função cujo espectro Si (») tenha módulo limitado a uma banda finita de frequências é uma 
função que existe desde t=— co a+ocs. 

Daqui se conclui que uma limitação simultânea no tempo e frequência é teóricamente impossí- 
vel embora seja corrente e permissível admitir-se este facto com suficiente aproximação. 


Todas as fontes de informação se caracterizam por iniciarem a sua emissão de sinais numa 


dada época, digamos t=0. 
Isto significa que se dá origem a um sinal si (t) que é nulo para todos os valores negativos de t. 
Ora prova-se que, sendo Si (») o módulo do espectro de s1 (t) em que si (t) é nulo para t << 07 


o integral 
o 


é finito o que implica que S(») não pode ser nulo em nenhuma banda finita À w pois que nessas 
condições o integral se tornaria infinito. 


log S (1) 


1+ w? aa 


— j (uu) 


Também se demonstra que sendo R (mw) = A (m) « 
camente realizável, o integral 


o operador linear dum sistema fisi- 


[O Tog A (m)| a 
“ — 00 1+ q? 


é também finito o que implica que A (m) não pode ser nulo em nenhuma banda finita; não havendo, 
portanto, nunca a possibilidade se ter um sistema fisicamente realizável que elimine uma dada 
faixa de frequências. 
«Conclui-se daqui que o espectro da generalidade dos sinais é sempre ilimitado e que perma- 
nece ilimitado quando estes se transmitem através de quaisquer sistemas fisicamente realizáveis». 
Esta é a posição correcta da questão não obstante poder dizer-se, praticamente, que uma dada 
função existindo num intervalo finito tenha também um espectro limitado a um intervalo finito. 


Posto isto vamos admitir que estamos em presença duma função de espectro limitado. 

Vamos restringir a presente análise ao caso do espectro se estender da frequência zero até 
à frequência F. Não consideraremos, por agora, o caso mais geral do espectro se confinar a uma 
banda de frequências que se não inicie em zero. 

À semelhança do que fizemos noutro trabalho designaremos estas funções por sr (t). 
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(7.1) Propriedades fundamentais das funções de espectro limitado 


Admitamos, então, que as funções sr (t) tem o espectro limitado à banda de frequências [— F, F]. 
Isto é 


Se (0) = O 9i>DW 


em que Sr () é o módulo de Se (») = E [ss ()]e W=27E. 


Multipliquemos Sr (») por :/º7. Continua a obter-se uma função limitada ao intervalo [—W, W] 
e que consequentemente se pode desenvolver em série de Fourier nesse intervalo. 

O período dessa função é 2W. 

Teremos, portanto, um desenvolvimento 


RE sol 
EE = E Row 
n=-— 00 
em que os coeficientes A se determinam a partir de 
RE E ada (2) 
Ê = era e (mw) é E do 


—» 
O referido desenvolvimento pode exprimir-se nos coeficientes CC... 


+ -—jn-— q 


Sp (5) a : qe E 2W (3) 


Os coeficientes C.n obtém-se, anaálogamente, a partir de 


emo W + ico + j AA 
Gasto | Se (0) é E 2W de (4) 
2W)J -w 
+ dx 
Por outro lado, por definição de espectro, teremos 
o —s jot 
sr (t) = f Sr (6) EC do (5) 
— 00 
e atendendo que Sr (w») se limita ao intervalo [—-W, W] o integral (5) reduz-se a 
W -+ jut 
se (1) = f Se (1) “É do (6) 
-W 


A expressão (4) pode escrever-se, ainda, do modo seguinte 
27 
—» W —s jojn —— + 
Cu= 1 Í Se (0) é ( 2W EM (4a) 
2W W 


que comparada com (6) permite concluir que 


Cn SF (n É did + ') (7) 
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2W 


O que se simplifica para 


pad 1 n 
Ca=—— se(— ++ 8 
ee ( ) (8) 


Substituindo em (3' e passando :!“” para o 2.º membro obtém-se 


z Es (140) trt (9) 


- 1 
Ç | == —— e 
did ade Lat 


4 Ti-=s 


Designando f- ++) por tn obtemos finalmente 
2 


— 1º dc 1 — jutn 
S()=— 2 —=S (ta) € 10 
DO mc DF 1) 
Denominando !/:s por Tr teremos ainda 
n 
h=— +r=nk+7 (11) 


2F 


Este desenvolvimento é válido apenas para —-W<w< W pois que, por hipótese, o espectro 


Sr (») se anula para os valores de » exteriores a este intervalo, 
+ + + 


Se pretendermos agora obter sr (t) podemos usar a expressão (10) do espectro e substituir 
em (6) vindo 


| 1 DO 1 W Et 

d=— 5 Ses (t) [O e!ttto da (12) 
Et n=—-o RF J W 

ou seja finalmente, resolvendo os integrais expressos em (12) 


E 


se(t)= 53 sr (tn 


Tn = = a 


sen 2rF (t— tn). 


27E (t—tn) (13) 


Conclusão: Uma função, sr (t), de espectro limitado ao intervalo de frequências [— FF, F] fica 

completamente definida por uma sucessão discreta de valores 
sr (tn) (14) 
tn ==n E + T 

que representam os valores de sr (t) tomados periôdicamente no tempo com um periodo de repe- 
ticao Ls 

A localização desses instantes relativamente à origem dos tempos pode ser qualquer, o que se 
exprime pelo tempo de referência «7» que é arbitrário. 


O espectro Sr (») também fica completamente definido pelos mesmos valores 


mito ee 


1 : — jwt, 
dE (0) => w E mma o (15) 
WoW W=27%F 
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O período de repetição T; relaciona-se com F por 


O Ap 
2F (16) 


Isto significa que a frequência de repetição f, = é o dobro da frequência F, limite superior do 


r 
domínio de existência do espectro. 


Conclui-se, portanto, que uma função sr (t), de espectro limitado ao intervalo [|—F, F] fica 
completamente caracterizada por uma «série no tempo». 


se(to), se(t 1), se (to), se (tu), se (ta)... (16) 


- 


Vejamos agora um outro aspecto importante, o energético. 
A actividade energética de sr (t) está relacionada, como se sabe, com o integral 


[ 7 st (t) dt (17) 


“o -— O 


Utilizando a relação (13) teremos: 


PT ad co sen 27F(t—tn) sen 27F (t—tk) | 
O ra PRIMO Cor RPE o 
ou seja ainda 
f tdt= 2 2 (18) 
em que 
pa =| DM sis) sen 27F (t—tn) sen 27F (t—tx) (19) 
LE 27EF (t—tn) 27F (t—t,) 
Fazendo 27F(t—r)=-x vem: 
a º sen (x—n=) sen (x —k=) | 
o re tn fo] A Em UU (20) 


O integral expresso em (16) é conhecido e vale x para n==k e zero para nk pelo que 


1 
hk=—— sº (tn) n = k 
DE (21) 
Atendendo a (17) obtém-se fácilmente: 
e o AS O 
| s(dt=7 2 si(ta) (22) 


Conclusão: Também a actividade energética da função sr (t) se exprime de modo simples e 
completamente nos termos sr (tn) duma «série no tempo». 
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8 — APLICAÇÃO DAS SÉRIES NO TEMPO Á DETERMINAÇÃO 
DA RESPOSTA DE SISTEMAS LINEARES DE TRANSMISSÃO 


(8.1) Princípios fundamentais 


Vamos estabelecer os princípios fundamentais em que se baseia a teoria da aplicação das 
séries no tempo à determinação da resposta de sistemas lineares de transmissão. 


8.1.1 — Propriedades fundamentais. Convenções 


Começaremos por fixar aquilo que entendemos por propriedades fundamentais das funções de 
espectro limitado ao intervalo [—F, F] ou abreviadamente [0, F]. Faremos ainda algumas conven- 
ções no que respeita às notações que vamos usar, o objectivo é a simplificação das fórmulas. 


+ + + 


Relativamente às funções, sr (t), de espectro limitado ao intervalo [0, F] definimos uma 
série no tempo que é a série cujos termos são: 


se (tn) 
ta==n Td 
23 
T= 1 (23) 
" 2EF 
W=2rF 


Estabeleceram-se também duas propriedades as quais se concretizam nas fórmulas (13) e (15) 


" z sen 27 F (t—t,) 
se (t) AR (tn) “ed do (13) 
= 1 ae —jotn 
E [sr (t)] == 2W = SF (tn) É (15) 


e que definem o modo como uma função de espectro limitado ao intervalo [0, F] ou o seu espectro 
se podem determinar da correspondente série no tempo. A estas propriedades fundamentais chama- 
remos respectivamente propriedade 1 e II. 

Em vez de utilizar os valores sr (tn) vamos usar 


SF (tn) mo (16) 
a DA 16 
2F 
que designaremos por sn. 
Obtém-se deste modo uma nova série, que denominaremos «série normalizada». 


As propriedades (1) e (II) exprimem-se agora, do modo seguinte: 


Propriedade 1 se()= 2 sn Hen RE ta) (17) 
n= —wW Te (t—tn) 
Propri E ls = jap tá 
ropriedade II E [sr (t)|= Oo Mm E (18) 
tn — T1 T + T 
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«T» que designa o instante to em que se toma o valor so denominaremos abreviadamente 


«tempo de referência». Fig. (5) 
+ + + 


Designaremos, como anteriormente se fez, o operador linear de transmissão dum sistema 
(quadripolo) por 


R (5) = A (0) +96) (20 a) 

A (») == Característica de amplitude (20 b) 

O () == Característica de fase (20 c) 
* 4 * 


A função de entrada será designada e caracterizada por 


si (t) (21 à) 
A (1) see [si (t)] [Espectro de s4 (t)] (21 b) 


n) 


Sin == tin) [série normalizada de si (t)] (21 c) 


analogamente a resposta será definida por 


sa (t) (22 a) 

Sa (0) = Else (8)] (22 b) 

am it) (22 c) 
2F 


A resposta dum sistema ao impulso unitário iu (t) será definida por 


Tu (t) (23 a) 


— Tu (tn) 


Un [série mormalizada de ru t)] (23 b) 


Lembramos também, propiedade já demonstrada em 4.2, que 


E [ra (0] = R(0) (236) 
ou 
R (0) =27 É [ru (8)] Es 


Convencionaremos ainda designar os tempos de referência relativos às séries sm € Sm por 
71 e T4€ O tempo de referência relativo a un por 70 


(8.1.2) Determinação da resposta s, (t) e caracterização das propriedades de transmissão 
dum sistema a partir das séries no tempo. 


Vamos determinar a resposta s: (t) dum sistema de transmissão a partir das séries no tempo. 
O problema será resolvido na seguinte hipótese. 


1.º — A função de entrada é uma função de espectro limitado ao intervalo [0, E]. 


TÉCNICA 
81 


2.º — O sistema tem um operador linear de transmissão R (») em que a característica de 


amplitude está, praticamente, limitada ao intervalo [0, F]. Isto é 
A (»)=0 para |9|>W 


W =27F 


(24) 


Como s1 (t) é uma função de espectro limitado [0, F], sz (t) é também uma função de espectro 


limitado [0, F]. 


Uma vez que A (»)==0 para |Iw|>DW, ru(t), resposta do sistema ao impulso unitário 


iu (t), é também, práticamente, uma função de espectro limitado [0, F]. 


Nestas condições, as três funções si (t), sz (t) e ru (t) gozam da propriedade II podendo 


escrever-se : 


Elal= 


2 n n=—C0 


e oo — jut 
ug. É md “epndA 


— 1 Do — jutg 
E [ru Cod La ds Ug É ta = qIr + To 


Como se sabe, o espectro de s: (t) obtém-se do espectro de s4 (t) a partir de: 


E [s: (DJ=R (o) E [si (b] 


ou, atendendo, a (23) 
E [ss (b]=2= E [ro (9] E [si (9) 


Substituindo em (27) as expressões (25) obtém-se: 


oo ” k SS , k Oo ' k 
, e peu a [o — 1tytm 
2 Sp: da E SE E E mat 
p=—00 q=—00 crua 
ou seja ainda 
o 0) 0.6) 
— jut , s — jo [( n) T To TI 
2 st Pa z ii DT e] 
p=—00 q=-—>0 n=—o0 
Fazendo q=-p -—n (29) converte-se em (30) 
fera ” oo xs DE A, 
+ Re o + + —— | ft) r T T1 
2 S2p É P == 2 ( 2 Up-n sa ) E E E 
p=—o0 p=-c0 | n=—250 


o que, por identificação, conduz a 


foro 
Ran 3 
5S2p — e Up-n Sin 
N=—LO 
T2= Tot 
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(25 a) 


(25 b) 


(25 c) 


(26) 


(27) 


(28) 


(29) 


(30) 


(31 a) 


(31 b) 


Conclusão: As fórmulas (31a) e (31b) permitem-nos determinar de modo simples os termos 
da série sp e o respectivo tempo de referência. 
Utilizando a propriedade I podemos reconstituir a função sa (t) 


oo 
sen 27 F (t—tp) 
s.(t)= 2 sy —————+ BH 17 
(o Dip (17) 
tp = pTr + 1; (19) 
* + + 


Vamos resolver outra questão também importante e cuja solução resultará directamente da 
primeira. É a seguinte: 

Dados dois quadripolos associados em cadeia em condições tais que as suas respostas ao 
impulso unitário iu (t) são ru (t) e rus(t) e a que correspondem séries normalizadas un e Un, 
com tempos de referência To; e 7oa, pretende-se determinar em função destes dados a série un e O 
tempo To correspondentes à resposta ru (t) que o quadripolo equivalente dá ao impulso uni- 


tário iu (t) (Fig. 6). 
Quadripolor | td Quadripolo2 | hatOT! 


Quadrípolo 1 Lu (bt) ra (t) 
Quadri polo? tu (b)— rua (6) 
Quadripolo equiv* Lu (k)-—ry (E) 


Dipolo 


Lu (6) ] de carga 


Fig. 6 


O problema resolve-se facilmente se atendermos que a resposta ru (t) que o conjunto dá 
a iu (t) é a resposta que o segundo quadripolo dá à função ru (t) resultante de se ter aplicado ao 
primeiro o impulso unitário iu (t). 

Basta então determinar a resposta sz (t) == ru (t) que o segundo quadripolo definido por 
[usn, 704] dá à função de entrada si = ru (t). 

Fazendo no primeiro problema 


e aplicando (17) e (19) obtêm-se imediatamente 


0.6] 


Up = Usa (p—n) Uin (32 a) 


q 
n=— 00 


Toa == Tot + To (32 b) 


Obtemos deste modo a série [up, 7o] correspondente à associação em cadeia de dois quadri- 
polos definidos por [um, To] e [ua, 7]. 


x x x 


Conclusão: A série correspondente á resposta ru (t) que um quadripolo dá ao impulso uni- 
tário iu (t) caracteriza-o completamente, permitindo determinar a resposta ss (t) que esse qua- 
dripolo dá a determinada função sy (t). 
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É possível estabelecer uma lei simples que nos permite obter a série equivalente a quadripolos 


associados em cadeia. 
* * * 


Nota-se, mais uma vez, que todas as propriedades estabelecidas se referem apenas a funções 
de espectro limitado a [0, F] e a quadripolos em que a característica de amplitude está limitada, 
praticamente, ao mesmo intervalo. 


8.1.3 — Elemento unidade 


Vamos introduzir, agora, o conceito de elemento unidade. Elemento unidade será, por defini- 
ção, um quadripolo de característica de amplitude limitada a [0, F] que transmita sem alteração 
funções do tipo se (t). 

É evidente que tal quadripolo deve ter um operador linear de transmissão satisfazendo a: 


R(M)=1 -WCo<W 
nd (33) 
R (mn) =0 o|D>DW 


Isto é, trata-se dum filtro ideal passo-baixo que transmite uniformemente e sem atrazo no 
intervalo [0, FJ]. 

Trata-se dum quadripolo fisicamente irrealizável cuja consideração tem, no entanto, interesse 
para a estruturação da presente teoria. 

Vamos determinar o série uq correspondente a este quadripolo. Determinaremos para isso ru (t). 


Será 
fu (t) = fo E fr (9] e! do (34) 
em que o 
E lnu(0]== R() 


De acordo com (33) teremos finalmente 


.w to t 
ru (t) e, + é da= - sen Wt (35) 
Por (23) 
Fu (tg) 
dq = 2 F 
tg —es q Te + TÚ 
1 
e = > E W= 27% F 
obtemos 
1 1 
Ug = ——- sen r.2F (q T; + Tu) (36) 


A série uy pode reduzir-se a um resultado muito simples desde que se arbitre t) = O. Nestas 
condições será 


= — ten + (37) 
» ZE xqT, 4 
donde se conclui que 
Uo == 1 | (38) 
Ug = q570 
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